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RESUMO
Pessoas trans enfrentam barreiras ao acessar serviços de saúde, entre elas o des-
preparo de profissionais tanto para atender suas demandas de saúde básicas 
quanto específicas. As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina descrevem: o(a) graduando(a) deve ser formado(a) para abordar a diver-
sidade biológica, étnico racial, de gênero e orientação sexual. Comprometido com 
as diretrizes, o curso de Medicina da UFV, por meio da disciplina Saúde da Criança 
e do Adolescente, vem debatendo a transgeneridade. O presente relato de expe-
riência tem como objetivo relatar como a temática trans vem sendo abordada na 
disciplina supramencionada desde 2017. Para atingir este objetivo, discutimos a 
construção da metodologia das aulas e exploramos os referenciais teóricos, como 
o Guia de Disforia de Gênero da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), o conceito 
de gênero, como abordado por Butler (2015), aspectos médicos ligados ao DSM 5 e 
ao CID 10, e despatologização, através dos estudos de Bento (2012), considerando 
a situação do ensino de gênero e sexualidade nas escolas. Como método, utilizou-
-se o registro e a análise dos depoimentos dos alunos. Os principais resultados 
apontam para reações dos alunos de que se sentiram preparados, após a disciplina, 
para atender pessoas trans. Destaca-se que, com a oportunidade de debater no 
Departamento de Medicina sobre a questão, a professora passou a ser convidada 
para falar sobre transgeneridade e saúde em outros espaços na universidade e na 
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cidade, promovendo aperfeiçoamento profissional tanto dos alunos quanto das 
professoras sobre a temática trans.
Palavras-chave: Saúde, Transgeneridade, educação médica.
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INTRODUÇÃO

Pessoas trans enfrentam algumas barreiras ao acessar o serviço de saúde, 
entre elas o despreparo dos profissionais de saúde tanto para atender suas 
demandas específicas como modificação corporal e questões básicas como 

respeito ao nome social. Ainda enfrentam preconceito por profissionais de saúde 
durante seus atendimentos. (Castro et al., 2021)

A formação profissional em saúde está alicerçada a uma cultura heteronor-
mativa e preconceituosa, o que implica uma violência institucional nos serviços 
de saúde e pode, consequentemente, justificar a redução da atenção à saúde pela 
população LGBTQIAPN+ (ALBUQUERQUE et al., 2016; PAULINO et al., 2019; RAI-
MONDI et al., 2019; JOHNSON MARTINHO et al., 2020; NEGREIROS et al., 2019; 
MOSCHETA et al., 2016; GOMES et al., 2018).

Nos últimos 10 anos, o currículo das escolas médicas no Brasil passou por 
algumas alterações, após as políticas nacionais de saúde e de educação percebe-
rem a necessidade de mudanças na formação profissional. Evidências mostraram 
a relevância de uma formação profissional com ampliação da responsabilidade 
social. Nesse sentido, a Resolução n. 3, de 20 de junho de 2014, elabora as novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina e descreve, 
em seu artigo 5º, que o(a) graduando(a) deve ser formado(a) para abordar a diver-
sidade biológica, étnico-racial, de gênero e orientação sexual (MEC, 2014).

Pesquisas vêm mostrando efeitos positivos na mudança curricular. No 
estudo A transformação curricular e a escolha da especialidade médica, os estudantes 
que participaram desta pesquisa apontam mudanças positivas após a implanta-
ção do novo currículo, que apresenta conteúdos focando em um tipo de medicina 
mais humanizada, mais centrada no indivíduo e na realidade destes indivíduos 
(COSTA et al., 2014).

Raimondi et al. (2020), ao analisarem o projeto pedagógico das escolas 
médicas de universidade federais, evidenciaram o debate em torno dos temas 
gênero e/ou sexualidade em mais de 50% dos projetos pedagógicos, sendo que a 
maioria dessas escolas estão na região nordeste, que tem forte movimento social 
comprometido com essa temática; entretanto, foi observado que ainda há uma 
lacuna na competência clínica para além do corpo de sujeitos heterossexual. Há 
ainda predomínio da temática em torno da sexualidade em detrimento do gênero, 
sendo a sexualidade ligada ao corpo físico e possíveis doenças que podem ser 
adquiridas pelas práticas sexuais. Esses resultados mostram que apesar de o 
assunto estar presente em metade das escolas médicas, a sua discussão além da 
perspectiva biológica é um desafio.
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Certamente ainda é um desafio nas escolas médicas o ensino de gênero e 
diversidades fora do contexto exclusivamente biológico, englobando também 
aspectos sociológicos e culturais. Gomes e Rego (2014) resgatam os estudos de 
Paulo Freire como estratégia de ensino para conseguir desenvolver as competên-
cias humanísticas preconizadas pelas Diretrizes Nacionais do Curso de Graduação 
em Medicina. Entre as estratégias propostas, destacam-se:

estratégias fomentadoras do diálogo, participação da comunidade, 
valorização dos saberes populares, utilizar o modelo de inserção no 
ambiente de prática da atenção primária à saúde, democratização 
da relação docente-discente e utilização da pedagogia problemati-
zadora em substituição à pedagogia bancária, fomentando a ação 
com base na reflexão; utilização de avaliação formativa, tendo o 
portfólio como guia para a reflexão a partir da prática e construção 
do conhecimento. (GOMES; REGO, 2014, p. 303).

De forma a atender tais Diretrizes, este texto relata uma experiência-inter-
venção sobre questões de gênero e diversidades em uma disciplina do Curso de 
Medicina.

METODOLOGIA

Tudo se inicia quando a Profa. Maria Carmen Gomes foi convidada pela Profa. 
Isabela Ferreira de Castro, do Curso de Medicina da Universidade de Viçosa/MG, 
para, em conjunto, ministrarem, em 2017, uma aula na disciplina MED 351- Saúde 
da mulher, da criança e adolescente II, cujo tema era a proposta de uma aborda-
gem humanizada sobre pacientes trans.

A aula foi planejada a partir da leitura desconstruída discursivamente do 
texto do Disforia de Gênero, um Guia Prático de Atualização, produzido, em junho 
de 2017, pelo Departamento Científico de Adolescência, da Sociedade Brasileira 
de Pediatria, que constrói os conhecimentos, inscritos pelas relações de poder, 
acerca das pessoas não cisgênero. A profa. Isabela, ao ler o texto do referido Guia, 
identificou que os conceitos ali descritos sobre as discussões de gêneros pareciam 
estar equivocados, ou mesmo, tratados de maneira reducionista e simplista, e 
decidiu, assim, iniciar a aula com a leitura crítica e desconstruída do texto do Guia.

A construção da aula se deu de forma que os/as estudantes compreendes-
sem a temática ora pela perspectiva discursivo-técnica da Medicina ora por um 
olhar mais sociológico, filosófico acerca das performances identitárias de gênero, 
compreendendo que gênero “não é uma propriedade psíquica ou física do sujeito, 
nem uma identidade natural, mas uma relação de poder submetida a um constante 
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processo coletivo de sujeição – ao mesmo tempo de suporte e de controle – de 
subjetivação e de submissão” (Preciado, 2018).

Foram selecionadas partes do texto, Guia Disforia de Gênero, que apresen-
tavam conceitos sobre sexo, gênero, sexualidade, transexualidade para que fosse 
discutido a importância do conhecimento especializado sobre tais questões.

Para contextualizar o tema da aula - pacientes trans - algumas cenas da 
novela “A força do querer”, da rede Globo, que estava sendo transmitida naquele 
ano, 2017, e que trazia na trama a personagem Ivana, que se identificava com as 
performances do masculino. Durante a trama, Ivana apresenta disforia de gênero, 
rejeita suas performances do feminino, passa pela terapia de hormonização e 
faz a cirurgia de mastectomia. Após assistirem algumas cenas, algumas ques-
tões foram levantadas, como por exemplo: se já tinham assistido à novela? Se 
já tinham ouvido algo sobre pessoas trans? Se conheciam alguma pessoa trans? 
Qual relação teria essa situação com a disciplina e com o curso de medicina? Por 
que estávamos ali apresentando e problematizando tais questões? Após essa 
conversa, poucos interagiram, alguns saíram da sala, mas muitos/muitas se mos-
traram interessados/as na aula. Alguns não entendiam os motivos pelos quais 
deveria estudar esse tema já que iria se especializar em cirurgia plástica, ou orto-
pedia, por exemplo. E foi apontado pelas professoras que pessoas trans - homens, 
mulheres -, seriam certamente pacientes de qualquer especialidade médica, por-
que são pessoas que irão precisar em algum momento da vida cotidiana de tais 
serviços.

A partir disso, algumas questões norteadoras foram colocadas, antes de 
projetarmos os slides referentes ao texto do Guia: o que é gênero? o que é sexo? 
Quem define o que é certo para homens e mulheres? Por que ser mulher é ser 
feminina, e homem é ser masculino? A profa Maria Carmen, neste momento, pro-
blematizou como a sociedade vai moldando e construindo, discursivamente, os 
padrões de comportamento, os modos de ser e estar no mundo; o que é consi-
derado padrão, natural e norma. E como médicos em formação podem ajudar a 
mudar essas questões. Os/as estudantes acompanharam atentos/as à discussão, 
fazendo intervenções. Em seguida, a profa. Isabela apresentou o texto do Guia de 
Disforia de Gênero, apontando não só a importância de entender como crianças 
e adolescentes se identificam com seus gêneros, em processo de transição, mas 
como lidar com tais situações, considerando a faixa etária e o desenvolvimento 
fisiológico-cognitivo. A professora ressaltou a importância de se ter uma equipe 
multidisciplinar no acompanhamento de pacientes trans, e informou onde estão 
os principais ambulatórios do país.
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As aulas seguintes, planejadas após essa primiera experiência, forma orga-
nizada atendendo à sequência didática: (i) contextualização da situação, por meio 
de um objeto audiovisual (já foram usados Garota Dinamarquesa, Girl, novela a 
Força do querer), com perguntas norteadoras sobre o tema da aula em articulação 
com o objeto audiovisual, em seguida (ii) são apresentadas questões específicas 
sobre gênero, sexo, sexualidade, cisheteronormatividade, transgeneridade, para 
enfim (iii) discutir o texto do Guia Disforia de gênero. Também foram convida-
des pessoas trans para relatarem suas vivências e experiências principalmente 
quanto ao uso dos serviços médicos; recomendamos, inclusive, que isso aconteça. 
No ano de 2022 a aula contou com a participação da professora Jaqueline Gomes 
de Jesus, referência nos estudos relacionados a questões trans.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nosso objetivo, com a metodologia escolhida para esta aula, era propor um 
exercício ético de levar os/as estudantes a repensarem a epistemologia médica, 
que se baseia no modelo biomédico pautado na doença, para a ideia de cuidado, 
concordando com a discussão ensejada por Leite (2015: p.331) ao propor que este 
deslocamento da doença para o cuidado possibilitaria “um exercício ético do 
médico de se colocar como instrumento para o outro, e não de transformar o outro 
em instrumento, um exercício que pode ser transposto, para pensar as relações 
da medicina com outras possibilidades de existir.” Segundo o pesquisador, essa 
maneira epistemológica de se produzir os saberes médicos abre um horizonte de 
“possibilidades potentes de se encenar dentro do próprio aparato médico movi-
mentações para a despatologização das experiências trans.” (LEITE, 2015, p.328)

Dessa forma, embora o Guia se proponha, na medida do possível, a tentar 
trazer contribuições epistemológicas importantes e atuais sobre o conceito de 
identidade de gênero, inclusive citando os estudos de Judith Butler, ainda assim 
esbarra nas terminologias que tratam das pessoas não cisgênero como doentes, 
ao nomear, por exemplo, a transexualidade ou transgeneridade como “transexua-
lismo”, como se observa no excerto abaixo;

8. A 10ª Classificação Internacional de Doenças (CID10) categoriza 
o transexualismo como uma entidade nosológica pertencente aos 
transtornos de identidade de gênero (codificada como F64, F64.2 
quando se trata de crianças ou F64.9 quando se trata de adolescen-
tes). Na 5ª edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-5), a Associação Americana de Psiquiatria (APA), 
reconhecendo as controvérsias relacionadas à sexualidade, criou 
uma categoria própria denominada disforia de gênero. (GUIA...p.2)
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Para um/a leitor/a que ainda não compreende exatamente as problematiza-
ções sobre o gênero (ou mesmo identidade de gênero) à luz de uma perspectiva 
histórica e política, ao ler o item lexical “transexualismo” irá iterar o conheci-
mento/saber sobre pessoas não cisgênero como doentes, já que o sufixo -ismo 
evoca tal potencialidade significativa, e dessa forma repetirá a norma regulatória 
e compulsória do gênero: de que os dissidentes são abjetos e anormais (BUTLER, 
2010; 2015). Essa visível confusão lexical, que também é uma confusão con-
ceitualmente política, deve-se ao fato de que antes de ser nomeado, em 1994, 
como Transtorno de Identidade de Gênero, no DSM-IV, a designação patológica 
para pessoas não cisgênero era o termo Transexualismo (GOMES;CASTRO, 2020). 
Então, houve, na escrita do DSM, nos últimos anos, a mudança lexical termino-
lógica de Transexualismo => Transtorno de Identidade de Gênero => Disforia de 
Gênero (GOMES;CASTRO, 2020). Embora cada mudança léxico-discursiva tenha 
sido ocasionada por embates discursivo-políticos e epistemológicos, ainda assim 
hoje há claramente a presunção patológica; por este motivo, devemos reafirmar 
que a transexualidade e/ou transgeneridade não é uma questão patológica, mas 
sim identitária (BENTO, 2016). Para Leite (2015, p.322), “é como se as relações 
entre medicina e as experiências de gênero se resumissem e esgotassem nos pro-
cedimentos – endocrinológicos, cirúrgicos e psiquiátricos” – que a medicina encena 
sobre os corpos.

Como fazer os/as pediatras, médicos pensarem nas pessoas não cisgê-
nero de maneira mais humanizada, ética e moralmente digna se o Guia que os/
as ajudaria tratam o gênero ainda de maneira confusa, politicamente perversa e 
violentamente patológica? Observamos estas questões no excerto abaixo:

No DSM-5, a identidade de gênero é reconhecida como um conceito 
fluido, que engloba sentimentos sobre o corpo, sobre os papéis 
sociais relacionados, identificação de gênero e sexualidade, abrindo 
espaço para identidades alternativas que não se restringem ao este-
reótipo binário homem-mulher. (GUIA...p.3)

Dessa forma, ao escolher os itens lexicais “conceito fluido”, “papeis sociais 
relacionados” e “identidades alternativas”, tendo como documento norteador o 
texto do DSM-5, o Guia itera a ordem compulsória entre sexo, gênero e desejo 
como verdades naturalizadas e pré-discursivas, como efeitos ficcionais binários, 
que atendem a uma norma regulatória de que gêneros sociais inteligíveis são 
aqueles deterministicamente e cromossomicamente designados como macho/
pênis e fêmea/vagina, e que, portanto, aqueles que fogem a esta matriz, ou dis-
sidem, são performatizados à luz do binômio saúde/doença, atravessados ainda 
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por “regimes de verdades” científico/médico, jurídico e religioso-cristão que os 
colocam/constituem como desviantes, monstros e abjetos, vulnerabilizando-os 
e colocando-os em situações de violência ética, simbólica e física. É o que Leite 
(2015, p.329) problematiza em sua pesquisa: “se a medicina parte de um modelo 
de gênero calcado na cisnorma [...] como critérios diagnósticos para produzir 
evidências sobre os “transtornos de gênero”, é porque o próprio sistema médico 
– especialmente a psiquiatria – está enredado nas teias das (cis)normatividades 
de gênero.” É preciso então que exercícios ético-políticos sejam empreendidos, 
principalmente, em cursos de Medicina, de forma a repensarem as epistemologias 
acerca não só do modelo biomédico, mas do próprio conceito complexo de corpo.

A metodologia pedagógica aqui relatada foi bem avaliada pelos alunos 
durante avaliação final da disciplina. Alguns alunos quando chegarem ao inter-
nato relataram a professora Isabela que vivenciaram parto de um homem trans 
e que se sentiram preparados para o atendimento. Professora Isabela foi convi-
dada para falar sobre pessoas trans na semana academica de medicina por mais 
de uma vez, assim como em eventos de outros departamentos da universidade. 
Estes relatos, convites mostram a importância da abordagem deste tema assim 
como da metodologia pedagógica escolhida por ir além do modelo biomédico e 
abordar aspectos sociológico e filosógico

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em nosso ponto de vista, as aulas, a partir desta proposta pedagógica, gera 
muitas contribuições para os/as médicos/as em formação, pois apresentam não 
só conhecimentos técnicos, sociais e filosóficos para as questões sobre gênero, 
sexo e diversidades, mas também recomendações e propostas de enfrentamento 
às violências, preconceitos e discriminações. Entender que, em primeiro lugar, os 
aspectos biológicos não são determinantes para a compreensão da identidade de 
gênero, já é um grande e necessário aprendizado, já que um dos pontos cruciais 
identificados na pesquisa de mestrado desenvolvida por Castro et al (2020) foi a 
falta de conhecimento, a negligência e/ou, mesmo, a recusa de se aceitar o uso do 
nome social. Experiências assim são extremamente significativas para os currícu-
los de cursos da área da saúde já que contribuem para um tipo de educação mais 
transversal, humanizada e ética.
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